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“Não ajunteis tesouros na terra, 
onde a traça e a ferrugem tudo 
consomem, e onde os ladrões 
minam e roubam; mas ajun-
tai tesouros no céu, onde nem 
a traça nem a ferrugem con-
somem, e onde os ladrões não 
minam nem roubam. Porque 
onde estiver o vosso tesouro, aí 
estará também o vosso cora-
ção. Mateus 6:19-21.

Introdução

Prosseguimos com nossa série 
de estudos sobre os Discursos 
do Senhor Jesus. Estudaremos 
mais um ensinamento claro da 
Palavra de Deus sobre o Reino 
de Deus e o Reino do Mundo.

Os Tesouros na Terra e 
no Céu

Os tesouros na terra represen-
tam aquilo que pertence a esta 
vida e é passageiro, pois está 
sujeito à ferrugem e à traça. 
Estão representados por rique-
zas, bens, dinheiro, fama, pres-
tígio e poder. Jesus lembra que 
isso pode se perder, pois todos 
estes tesouros podem se per-
der e se deteriorar. Por que não 
devemos acumular tesouros na 
terra? A expressão “não ajun-
teis” fala-nos de um acúmulo 

constante de objetivos de vida. 
Exemplo: “Meu objetivo na vida 
é ser famoso, ter muito poder, 
etc. São objetivos que se acu-
mulam.

A Palavra de Deus nos adverte 
que, onde estiver nosso tesou-
ro, ali estará nosso coração. 

“Porque onde estiver o vosso 
tesouro, aí estará também o 
vosso coração.” Mateus 6:21.

O coração fala do amor, do ob-
jetivo de vida. O objeto do nos-
so amor é o Senhor Jesus e o 
nosso próximo, especialmente 
nossos irmãos que são os mais 
próximos de nós. 

Os tesouros no céu começam 
pelo benefício da salvação. Ne-
les, temos: a Palavra de Deus, 
a salvação, o batismo com o 
Espírito Santo e todos os bens 
inerentes à salvação, para viver-
mos o reino de Deus aqui nes-
te mundo. Estes tesouros são 
tudo o que precisamos para 
vivermos neste mundo. “A bên-
ção do Senhor é que enriquece; 
e não acrescenta dores.” – diz 
o rei Salomão em Provérbios 
10:22. E, ainda a Palavra nos diz:

“Se as vossas riquezas aumen-
tam, não ponhais nelas o cora-

ção.” Salmo 62:10.

O Senhor Jesus também nos 
adverte sobre isso: 

“Pois, que aproveitaria ao ho-
mem ganhar todo o mun-
do e perder a sua alma?”                     
Marcos 8:36. 

A Candeia do Corpo

O Senhor nos fala sobre os 
olhos como a candeia do corpo. 

“A candeia do corpo são os 
olhos; de sorte que, se os teus 
olhos forem bons, todo o teu 
corpo terá luz; Se, porém, os 
teus olhos forem maus, o teu 
corpo será tenebroso. Se, por-
tanto, a luz que em ti há é tre-
vas, quão grandes serão tais 
trevas!” Mateus 6:22-23.

O olho é a candeia do corpo. 
Por quê? Porque recebe a luz 
e a transmite ao corpo. É im-
portante compreender que 
a luz que ilumina. O olho não 
produz luz; ele recebe a luz. O 
olho bom absorve essa luz e a 
transmite ao corpo; por isso, o 
olho é chamado de candeia do 
corpo. O olho também é o nos-
so entendimento da Palavra de 
Deus.

O que é a candeia? É opera-
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ção da nossa mente captando 
os ensinamentos da Palavra 
de Deus (Luz) para iluminar e 
orientar o nosso corpo. E o que 
é o corpo? Nesta parábola, nos-
so corpo representa a nossa 
vida, nosso comportamento, 
nossos pensamentos, senti-
mentos, decisões e projetos de 
vida.

A Luz é a Palavra de Deus, pois 
o salmista diz:

“Lâmpada para os meus pés é 
tua palavra, e luz para o meu 
caminho.” Salmo 119:105.

Ter bons ou maus olhos diz 
respeito à nossa capacidade 
de absorver ou não a luz. As-
sim como a candeia, os nossos 
olhos recebem e refletem a luz. 
Assim devem ser os olhos do 
servo do Senhor. A sua men-
te, o seu entendimento. Olhos 
bons são aqueles que recebem 
a luz com nitidez e a refletem 
sem impedimentos, com exa-
tidão. Olhos puros. Assim é o 
servo que recebe e aplica a Pa-
lavra de Deus à sua vida. 

Nosso olho é bom quando está 
limpo de toda impureza que 
poderia impedi-lo de receber 
a Palavra de Deus. E quais im-
purezas são essas? São as coi-
sas imundas deste mundo, as 
coisas pecaminosas. Por isso, 
precisamos vigiar e orar. Vigiar 
nossos pensamentos, nossos 
sentimentos e aquilo que ocu-
pa a nossa mente: inclusive em 
relação a imagens que vemos, 
olhares e pensamentos impu-
ros.

Os olhos maus são aqueles que 
recebem a luz, mas não a ab-
sorvem, nem refletem sobre 
seu corpo, sua vida e, por isso, 
permanecem em trevas. Preci-
samos conservar nossos olhos 

bons, para que não andemos 
na escuridão, sem enxergar os 
obstáculos que nos fazem tro-
peçar espiritualmente.

Os Dois Senhores

“Ninguém pode servir a dois 
senhores; porque ou há de 
odiar um e amar o outro, ou 
se dedicará a um e despreza-
rá o outro. Não podeis servir a 
Deus e a Mamom (riquezas).”                 
Mateus 6:24.

A palavra do Senhor Jesus aqui 
fala sobre servir; portanto, fala 
ao servo. Diante do Senhor, 
somos sempre servos. Servir 
a Deus refere-se à subordina-
ção ao mandado do Senhor na 
condição de servo. A escolha é: 
ser servo do Senhor ou escravo 
das riquezas. Portanto, são dois 
Senhores: O Senhor Deus e as 
riquezas ou valores do reino do 
mundo. 

Não trocamos os valores e ri-
quezas do reino de Deus pe-
las riquezas passageiras deste 
mundo. O apóstolo João reco-
menda: 

“Não ameis o mundo, nem o 
que no mundo há. Se alguém 
ama o mundo, o amor do Pai 
não está nele.” I João 2:15.

A Ansiosa Solicitude 
pela Vida

“Por isso vos digo: Não andeis 
cuidadosos quanto à vossa 
vida, pelo que haveis de comer 
ou pelo que haveis de beber; 
nem, quanto ao vosso corpo, 
pelo que haveis de vestir. Não 
é a vida mais do que o manti-
mento, e o corpo mais do que o 
vestido? Olhai para as aves do 
céu, que nem semeiam, nem 
segam, nem ajuntam em ce-
leiros; e vosso Pai celestial as 
alimenta. Não tendes vós mui-
to mais valor do que elas? E 
qual de vós poderá, com todos 
os seus cuidados, acrescentar 
um côvado à sua estatura? 
E, quanto ao vestido, por que 
andais solícitos? Olhai para os 
lírios do campo, como eles cres-
cem: não trabalham nem fiam; 
E eu vos digo que nem mesmo 
Salomão, em toda a sua glória, 
se vestiu como qualquer de-
les. Pois, se Deus assim veste a 
erva do campo, que hoje existe 
e amanhã é lançada no forno, 
não vos vestirá muito mais a 
vós, homens de pouca fé? Não 
andeis, pois, inquietos, dizendo: 
Que comeremos, ou que bebe-
remos, ou com que nos vestire-
mos? (Porque todas estas coi-
sas os gentios procuram.) De 
certo vosso Pai celestial bem 
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sabe que necessitais de todas 
estas coisas.” Mateus 6:25-32.

As 3 primeiras situações men-
cionadas pelo Senhor Jesus 
neste discurso trazem ao servo: 
ansiedade, solicitude e inquie-
tação. Por isso, o Senhor Jesus 
recomenda: não nos preocu-
parmos com as necessidades 
materiais. Não precisamos nos 
preocupar com o comer e o 
vestir, porque o nosso Pai ce-
lestial, amoroso, bem sabe que 
necessitamos de todas estas 
coisas. Não precisamos ficar 
inquietos ao admitir que essas 
coisas poderão nos faltar.

O Reino de Deus e a sua 
Justiça

“Mas buscai primeiro o reino de 
Deus, e a sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão acres-
centadas. Não vos inquieteis, 
pois, pelo dia de amanhã, por-
que o dia de amanhã cuidará 
de si mesmo. Basta a cada dia 
o seu mal.” Mateus 6:33-34.

Nossa ocupação deve ser, em 
primeiro lugar, buscar os valo-
res do Reino de Deus e a sua 
Justiça.

O que é a justiça? A justiça de 
Deus foi satisfeita pelo sacrifí-
cio de Jesus. A cada dia deve-
mos viver pela confiança no 
poder do sangue de Jesus.

A opção do servo pelos tesou-
ros no céu, por ver com olhos 
bons e por servir a Deus e não 
às riquezas, trará a ele os resul-
tados da justiça de Deus, e as 
demais coisas para sua vida 
neste mundo lhe serão acres-
centadas.

Por isso, Jeremias já profetizou 
sobre o Senhor Jesus como a 
Justiça de Deus, dizendo: 

“Nos seus dias Judá será salvo, 

e Israel habitará seguro: e este 
será o seu nome, com que o no-
mearão: O Senhor Justiça nos-
sa.” Jeremias 23:6.

O apóstolo Paulo confirma es-
tas palavras ao escrever aos co-
ríntios:

“Aquele que não conheceu 
pecado, o fez pecado por 
nós; para que nele fôsse-
mos feitos justiça de Deus.”                                                        
II Coríntios 5:21.
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